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s, a nação dos que sabem ter direi tos a direi tos e 
n nascido, de existirem, mas que não basta que 
:iso que seja feito, feito por nós, e não por eles 
ra eles, e menos por nós, os "sem-filosofia" .2 

(e que em princípios dos anos 1990 uni esforços 
i.úcio Alcântara e o intelectual cearense Alberto 
formação de Governantes de São Paulo, surgida 
�parato, para instalarmos uma versão cearense 
�s de cursos com a participação, assim como 

ade de alunos, de lideranças políticas das mais 
roferi resultou publícação pelo Instituto Teotô
edição da Teoria Política do Direito, publicada 

esultado do acréscimo a estes textos, em parte 
s na RevistaNomos, do Curso de Mestrado em 
primeiro livro, "Estudos Jurídicos: Teoria do
985), a respeito da legitimidade das normas 
r fôlego que empreendi, no meu primeiro ano 
1979. Vem agora a nova edição acrescida de 
a e também daquele que considero meu mais 
m estou passando a chama sagrada destinada 
ntre as trevas dessa imensa caverna, luz, mais 
ros momentos um que tanto contribuiu para 
olfgang Goethe. 

6.2013 (revisto e ampliado em 01.09.2013). 

·o: um ultimato. Nós, os sem-filosofia. Trad.Jorge de
ovamente, 2011.
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